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RESUMO 

O presente estudo objetivou verificar a produção stricto sensu (dissertações e teses) sobre o tema ‘saúde’ na Educação Física 

(EF) escolar no Ensino Médio. Realizou-se uma revisão de escopo com busca de dissertações de mestrado e teses de doutorado 

em bases eletrônicas. Dos 1.239 trabalhos identificados, 23 foram sintetizados. Verificou-se que as publicações entre 2010 e 

2022 predominaram nas regiões Sul e Sudeste, especialmente na rede pública de ensino. Abordagens de intervenção 

destacaram-se, priorizando perspectivas teórico-conceituais para incentivar mudanças comportamentais na prática de atividade 

física. Iniciativas para estimular o protagonismo juvenil foram identificadas, enfatizando o papel essencial do professor de EF 

como mediador educacional. Conclui-se que a produção acadêmica ainda é limitada, com lacunas regionais e necessidade de 

diversificação das abordagens pedagógicas, apontando para a importância de pesquisas interdisciplinares e metodologias ativas 

que valorizem o protagonismo dos alunos. 

Palavras-chave: Atividade física. Adolescentes. Promoção da saúde. Educação Física escolar. 

ABSTRACT 
The present study aimed to analyze the academic production of graduate programs, focusing on different approaches to health 

in Physical Education (PE) classes in high school. A scoping review was conducted by searching for master's dissertations and 

doctoral theses in electronic databases. Of the 1,239 studies identified, 23 were synthesized. Publications from 2010 to 2022 

were predominantly from the South and Southeast regions, particularly in public schools. Intervention approaches stood out, 

prioritizing theoretical-conceptual perspectives to encourage behavioral changes in physical activity practices. Initiatives to 

promote youth leadership were identified, emphasizing the essential role of the PE teacher as an educational mediator. It is 

concluded that academic production is still limited, with regional gaps and a need for diversification of pedagogical approaches, 

highlighting the importance of interdisciplinary research and active methodologies that value student leadership. 

Keywords: Physical activity. Adolescents. Health Promotion. School Physical Education. 

 

 

Introdução  

 

A Educação Física (EF) insere-se como uma área de conhecimento e prática voltada ao 

desenvolvimento integral das pessoas, abrangendo, por exemplo, habilidades sociais, físicas e 

cognitivas1. No contexto brasileiro, a trajetória da EF passou por diversas fases, desde uma 

abordagem predominantemente biológica até as correntes sociais emergentes mais 

contemporâneas. Soares2 destaca que, antes do século XIX, no início das pesquisas científicas, 

o homem foi analisado predominantemente sob a ótica das Ciências Naturais, com um prisma 

puramente biológico que não considerava sua interação com o entorno. Essa perspectiva levou 

a uma abordagem manipulativa da EF pela classe burguesa, resultando em uma 

disciplinarização dos movimentos e uma visão restrita de corpo e saúde. 

Ao longo do século XX, a EF foi influenciada por diferentes paradigmas, desde uma 

lógica anatômica e biológica até os movimentos renovadores das últimas décadas, permitindo 

espaço para correntes sociais na EF, como a crítico-superadora, desenvolvimentista e 

construtivista2. Na escola, a EF teve sua origem como uma mera atividade, evoluindo 

gradualmente para o reconhecimento como componente curricular. No entanto, a abordagem 
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inicial, centrada na construção de corpos fortes, típica do período higienista, foi seguida por 

uma fase tecnicista, com ênfase em disciplina e especialização esportiva, e, posteriormente, 

pelo movimento renovador, que abriu espaço para abordagens mais sociais na EF2. 

Apesar dessa evolução, ainda persistem desafios, especialmente no Ensino Médio, um 

período crítico em que os alunos necessitam de estímulos que despertem seu interesse pelo 

aprendizado e promovam seu desenvolvimento integral. Por essa razão, este nível de ensino foi 

escolhido como foco deste estudo, visto que a EF, nesse contexto, ainda é frequentemente 

percebida de maneira estereotipada, limitando-se à prática de ginástica, esportes, jogos e 

atividades físicas. O adolescente, nesse ciclo de vida decisivo, enfrenta desafios específicos que 

transcendem a simples prática esportiva, demandando uma abordagem mais ampla e 

contextualizada na EF escolar³. 

Dessa forma, torna-se fundamental ampliar a abordagem da temática saúde nas aulas de 

EF, permitindo que os alunos desenvolvam reflexões que vão além de uma visão biológica e 

mecânica. Mesmo com o esforço histórico para conceituar “o que é saúde”, seu entendimento 

pode variar significativamente, dependendo da percepção individual, do grupo e do contexto 

temporal. Além disso, os determinantes sociais da saúde influenciam diretamente as escolhas e 

oportunidades de hábitos saudáveis. A saúde não está relacionada apenas a aspectos físicos, 

mas também à imagem corporal, à prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, ao uso 

de drogas e álcool, e a aspectos psicológicos, como ansiedade, depressão e transtornos mentais. 

Assim, discutir questões políticas, sociais e econômicas que impactam a saúde no ambiente 

escolar contribui para a formação integral do adolescente no Ensino Médio. 

A EF escolar, embora possua potencial na formação do aluno durante a adolescência, 

ultrapassando os limites tradicionais da ginástica e dos esportes, muitas vezes não é explorada 

totalmente devido à percepção restrita de alguns que a veem como relevante apenas para o 

desenvolvimento físico. Para além de contribuir para a saúde física, os aspectos da aptidão 

física, a EF pode ser um instrumento valioso para o desenvolvimento social, cognitivo e 

emocional dos adolescentes4. Essas questões justificam a necessidade de melhor compreender 

esse potencial, concentrando-se não apenas na prática de atividade física, mas na contribuição 

da EF escolar para a formação integral do estudante no Ensino Médio. 

A relação entre EF e saúde no ambiente escolar vai além da promoção da atividade 

física, pois envolve também aspectos emocionais, sociais e culturais que impactam o bem-estar 

dos estudantes. A EF tem o potencial de contribuir para a formação de hábitos saudáveis, 

prevenção de doenças e desenvolvimento de competências socioemocionais, mas essa 

dimensão ainda é pouco explorada no contexto do Ensino Médio. A literatura aponta que a 

forma como a saúde é abordada nas aulas pode influenciar diretamente a percepção dos alunos 

sobre autocuidado, percepção da qualidade de vida e estilo de vida ativo, reforçando a 

necessidade de investigações que ampliem esse entendimento na disciplina5. 

Sob tais premissas, o presente estudo foi conduzido a fim de responder à pergunta: 

"Como os pós-graduandos têm investigado o tema ‘saúde’ nas aulas de EF do Ensino Médio?" 

Essa indagação surge da compreensão de que a EF escolar, ao transcender a simples prática 

esportiva, oferece um terreno fértil para a promoção da saúde integral dos adolescentes. 

Acredita-se que os pós-graduandos, ao se debruçarem sobre essa temática, poderão 

proporcionar ideias e ações valiosas sobre as abordagens e estratégias utilizadas em suas 

pesquisas para explorar o potencial que a EF escolar e o professor de EF têm como agentes 

catalisadores de aprendizagem significativa e internalização de informações relacionadas à 

saúde, indo além do alcance de outros professores do Ensino Médio. 

Sendo assim, o objetivo deste artigo foi verificar a produção stricto sensu (dissertações 

e teses) sobre o tema ‘saúde’ na EF escolar no Ensino Médio. A escolha desses trabalhos se 

justifica pelo papel da pós-graduação na produção de conhecimento, visto que as dissertações 

e teses são desenvolvidas com a expectativa de promover contribuições originais para a área, 
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oferecendo novas informações, interpretações ou abordagens sobre um tema. Vale 

complementar que as revisões de Dias et al.6, Caraçato-Sousa et al.7 e Rosas et al.8, por 

exemplo, examinaram artigos científicos, sendo importante ressaltar que algumas dissertações 

e teses acabam não sendo publicadas em revistas. Uma análise detalhada dessa produção poderá 

permitir compreender em que medida as pesquisas acadêmicas estão direcionadas para a EF 

escolar no Ensino Médio, especificamente sobre a temática da saúde. Essa abordagem crítica e 

aprofundada poderá contribuir para a compreensão do panorama atual e orientar futuras 

pesquisas nesse campo tão relevante para a formação dos adolescentes. 

 

Processo metodológico 

 

Essa revisão de escopo foi realizada seguindo as recomendações do Joanna Briggs 

Institute9. O checklist Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 

(PRISMA) guiou a escrita do estudo, considerando o rigor nas etapas: identificação da questão 

da pesquisa, identificação dos estudos, seleção dos estudos, mapeamento dos dados e 

agrupamento, resumo, desenvolvimento e descrição dos resultados10. O protocolo desse estudo 

foi registrado no Open Science Framework (OSF) [DOI 10.17605/OSF.IO/H8XFW]. 

O presente estudo foi orientado a partir de três domínios: 

• População de interesse: alunos e professores de EF que atuam no Ensino Médio, em 

escolas brasileiras. 

• Conceito: saúde, independentemente da visão e da forma com a qual professores 

trabalham o tema no Ensino Médio. 

• Contexto: escolas brasileiras que possuem EF em sua grade curricular do Ensino 

Médio, sem restrição quanto à administração (ex.: se públicas ou privadas). 

Esses domínios População, Conceito e Contexto (PCC) serviram como guia para a 

inclusão dos estudos. As buscas foram realizadas durante o mês de dezembro de 2022 em quatro 

bases de dados, que são repositórios eletrônicos nacionais de trabalhos da pós-graduação stricto 

sensu: Catálogo de Teses & Dissertações - CAPES; Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

da USP; Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD); e Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Não houve para esse estudo a 

utilização de literatura cinzenta, por não se adequar as delimitações desse estudo. Foram 

aplicadas estratégias de busca adaptadas a cada base, como mostrado no Quadro 1. Esta 

adaptação se deve à particularidade de cada base, e os ajustes foram realizados com o propósito 

de alcançar o maior número de estudos. Foram definidos os Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS), assim como palavras localizadas na literatura em português (Ensino Médio, Educação 

Física, saúde, adolescente). Para estruturar a estratégia de busca, foram utilizados os operadores 

booleanos OR e AND. 

 
Base de dados Descritores 

CAPES ("Educação Física" AND Ensino Médio AND saúde) 

Biblioteca digital USP (Educação Física AND Ensino Médio AND saúde) 

BDTD (“Educação Física” AND (Ensino Médio OR adolescente) AND 

saúde) 

LILACS ((public* or health or salud or saúde) AND (Educação Física) 

AND (Ensino Médio OR adolescente) AND saúde) 

Quadro 1 – Descritores de cada base de dados 
Fonte: Os autores. 

 

 A estratégia foi realizar a busca a partir de janeiro de 2000, quando foram publicados 

os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, até dezembro de 2022, no idioma 
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português. Foram criadas tabelas eletrônicas no Excel para preenchimento. Foram coletadas 

informações como: autor, ano, título, objetivo, metodologia, principais resultados e link de 

acesso. 

 O processo operacional da presente revisão contou com a participação de três 

pesquisadores. Duas pesquisadoras, de forma independente, avaliaram os títulos, resumos e 

textos integrais, e um terceiro pesquisador ficou responsável pela resolução de discordâncias e 

pelo estabelecimento de consensos, por meio de reuniões da equipe de trabalho. 

 As informações extraídas estão baseadas em estudos anteriores com temática 

similar8,11,12 e de acordo com os objetivos do presente estudo. A extração foi realizada por uma 

avaliadora e revisada por outro avaliador, com reuniões para resolver discordâncias. Para a 

extração, foi utilizado o recurso eletrônico “Planilhas Google” para registrar dados relevantes 

como autores, instituição, tipo de pesquisa, rede de ensino, estratégias metodológicas e outros 

parâmetros relacionados à temática do estudo. 

 Os resultados são apresentados de acordo com as recomendações do Joanna Briggs 

Institute8. Foram registrados todos os dados acessíveis e relevantes à temática dos estudos 

incluídos nesta revisão, abrangendo participantes, estratégias e resultados avaliados. Da mesma 

forma, foram abordadas as características dos estudos e as discussões e implicações para futuras 

pesquisas. 

 

Resultados e discussão 

 

As informações e números relacionados ao processo de seleção estão presentes no 

fluxograma (Figura 1). Com a identificação inicial de 1.239 trabalhos e remoção de 101 

trabalhos duplicados, 1.138 dissertações e teses foram encaminhadas para a avaliação por títulos 

e resumos. Dos 28 trabalhos remanescentes, foram avaliados pelos textos integrais e cinco 

foram excluídos por não terem a saúde como foco principal da pesquisa. Dessa forma, a 

presente síntese foi elaborada a partir das informações de 23 estudos (Quadro 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Mapa de processo do PRISMA. USP: Universidade de São Paulo, LILACS: 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, BDTD: Biblioteca 
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Digital Brasileira de Teses e Dissertações, CAPES: Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior. 
Fonte: Os autores. 

 
Nº dos 

estudos 

Autor e 

ano 

Objetivo 

1 Miranda 

(2019)13 

Compreender o processo de aprendizagem significativa dos conceitos das 

respostas agudas e crônicas do sistema cardiovascular ao exercício físico em 

aulas de EF do Ensino Médio. 

2 Barreto 

Filho 

(2016)14 

Desenvolver um programa interdisciplinar participativo que venha a 

contribuir para a conscientização dos estudantes do 1º ano do Ensino Médio 

quanto à redução do sobrepeso. 

3 Otte 

(2013)15 

Analisar a efetividade do projeto “Educação Física +: Praticando Saúde na 

Escola” junto à disciplina de EF no Ensino Médio integrado da rede pública 

federal. 

4 Cardoso 

(2011)16 

Verificar o impacto de procedimentos de ensino centrados em atividades 

ginásticas e subsidiados pelas bases teórico-pedagógicas que trazem como 

escopo principal a promoção da saúde sobre a aptidão física relacionada à 

saúde, o conhecimento e o escore de atividade física em escolares do Ensino 

Médio. 

5 Spohr 

(2013)17 

Analisar a implantação do projeto de intervenção “Educação Física +: 

praticando saúde na escola” a ser desenvolvido nas aulas de EF no Ensino 

Médio da rede pública de ensino da cidade de Pelotas. 

6 Conceição 

(2013)18 

Averiguar detalhadamente a percepção de adolescentes sobre lazer, EF e da 

relação entre estas áreas, se estes conceitos se entrelaçam e, em caso 

afirmativo, de que maneira isso ocorre dentro e fora da escola. 

7 Luz 

(2016)19 

Analisar os conhecimentos relacionados à atividade física e a saúde 

desenvolvidos nas aulas de EF do Ensino Médio; examinar os pressupostos 

teóricos metodológicos relacionados à atividade física e à saúde apontados 

nos Documentos Oficiais da Educação Básica (Brasil, 1999, 2000, 2006; 

Paraná, 2008, 2012); Identificar quais são os conhecimentos dos alunos do 

Ensino Médio relacionados à atividade física e a saúde. 

8 Mantovani 

(2021)20 

Elaborar, implementar e avaliar uma proposta didática para o ensino de temas 

relacionados à saúde nas aulas de EF e autoestudo. 

9 Jesus 

(2018)21 

Analisar como o tema saúde tem sido abordado na EF escolar no Ensino 

Médio, a partir das percepções em documentos escolares e da perspectiva de 

professores de EF e de estudantes. 

10 Dias 

(2021)22 

Compreender a abordagem da temática corpo e saúde nas aulas de EF e 

analisar como a comunidade escolar percebe a relação EF, corpo e saúde. 

11 Rocha 

(2017)23 

Analisar o significado que os adolescentes atribuem às estratégias de 

promoção da saúde e da atividade física no ambiente escolar e comunitário. 

12 Pinto 

(2019)24 

Apresentar como proposta a elaboração e aplicação do material ilustrado 

“Exercícios de Alongamento e Intervenções Ativas na Promoção da Saúde 

de Escolares do Ensino Médio Integrado”, no qual exercícios de 

alongamentos foram realizados com o intuito de atender as necessidades 

identificadas a partir das práticas em laboratórios e oficinas dos cursos 

técnicos do Ensino Médio integrado. 

13 Faial 

(2021)25 

Desvelar a percepção do aluno adolescente acerca de relacionamento 

humano, cuidado em saúde e sentido da EF na vida e avaliar o perfil de 

relacionamento humano vivenciado na disciplina, o perfil do estilo de vida e 

a sensação de sentido da vida a partir das experiências corporais da 

Humanização Curricular da EF do Ensino Médio. 

14 Silveira 

(2010)26 

Avaliar o conhecimento dos adolescentes que frequentam aulas no Ensino 

Médio na zona urbana da cidade de Pelotas, sobre atividade física e sua 
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relação com prevenção de doença crônica e do efeito fisiológico sobre o 

organismo humano. 

15 Silva 

(2011)27 

Refletir sobre o discurso midiático a respeito da saúde e atividade física com 

jovens alunos do Ensino Médio. 

16 Kremer 

(2010)28 

Determinar a intensidade e duração dos esforços físicos nas aulas de EF no 

Ensino Fundamental e Médio. 

17 Fernandes 

(2018)29 

Elaborar e aplicar uma sequência didática para o ensino da temática “aptidão 

física relacionada à saúde” nas aulas de EF do Ensino Médio integrado. 

18 Deus 

(2021)30 

Elaborar e analisar a aplicação de uma proposta didática com base no Educar 

pela Pesquisa, para desenvolver o tema saúde nas aulas de EF do Ensino 

Médio Integrado. 

19 Galvão 

(2020)31 

Analisar em que medida os/as professores/as de EF utilizam as práticas 

corporais integrativas enquanto estratégia para a formação integral dos(as) 

estudantes. 

20 Silva 

(2012)32 

Investigar sobre como o corpo na contemporaneidade tem sido concebido e 

tratado pelos professores de EF escolar atuantes no Ensino Médio. 

21  Costa 

(2014)33 

Verificar se assuntos relacionados ao culto ao corpo na contemporaneidade 

são discutidos com alunos do Ensino Médio por parte dos professores de EF 

escolar e, identificar de que forma estes adolescentes lidam com esta temática 

em seu dia a dia. 

22 Almeida 

(2020)34 

Desenvolver uma cartilha digital sobre saúde e qualidade de vida para 

professores de EF a partir de uma ação pedagógica realizada com alunos do 

curso técnico de recursos pesqueiros do campus Cabedelo do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB). 

23 Souza 

(2020)35 

Analisar as contribuições de uma formação em aptidão física relacionada a 

saúde para os(as) professores(as) de EF atuantes nas escolas de 

Quixeramobim – CE. 

Quadro 2 - Objetivos dos estudos incluídos. CE: Ceará, EF: Educação Física, MG: Minas 

Gerais, PR: Paraná 
Fonte: Os autores. 

 

Distribuição regional e metodológica  

 O maior número de estudos abrangeu o período entre 2016 e 2021, destacando-se o 

enfoque recente. A região Sul do Brasil liderou com 11 estudos (47,9%), enquanto a região 

Norte não teve publicações identificadas. As Universidades Federais de Pelotas e Santa Maria 

foram as mais destacadas, com múltiplos estudos em saúde nas aulas de EF para o Ensino Médio 

(Tabela 1). 

A falta de pesquisas nas regiões Norte e Centro-Oeste pode estar relacionada à escassez 

de programas de pós-graduação em EF. Em contraste, a região Sul se destaca com uma tradição 

robusta em estudos sobre práticas de saúde na EF Escolar. 

Monteiro Neto et al.36 apontam a concentração econômica no Sul-Sudeste, propondo um projeto 

nacional para descentralizar conhecimento e tecnologia, estimulando inovações em áreas menos 

desenvolvidas. A predominância de estudos na região Sul pode se dever à infraestrutura 

acadêmica, rede ativa de pesquisadores, influência de políticas educacionais locais, demanda 

social e financiamento. 

A heterogeneidade espacial da pesquisa concentra-se no Sudeste, notadamente em 

capitais37, como São Paulo, que representa cerca de 20% da produção científica nacional38,39. 

Em 2010, o eixo Sul-Sudeste detinha mais de 72% da produção científica e 86% dos pedidos 

de patentes, evidenciando concentração em São Paulo36. Mapeamentos indicam que 78% dos 

equipamentos das instituições vinculadas ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 

estavam no Sudeste, revelando uma distribuição fortemente concentrada da infraestrutura 

científica e tecnológica no país40,41. 
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No âmbito das pesquisas stricto sensu, dissertações de mestrado predominaram, focando 

principalmente nas percepções e hábitos dos alunos. Apenas um estudo se dedicou à 

investigação da comunidade escolar, envolvendo professores, alunos, coordenadores e 

professores de outras disciplinas22. A maioria das pesquisas ocorreu na rede pública de ensino, 

com destaque para as universidades federais em comparação com instituições estaduais (Tabela 

1). 

 

Tabela 1 – Caracterização dos estudos 
Perfil das pesquisas  n (% entre 23 estudos) 

Ano  

2016–2021 14 (60,9%) 

2010–2015 9 (39,1%) 

Região brasileira  

Sul 11 (47,9%) 

Sudeste 9 (39,1%) 

Nordeste 2 (8,7%) 

Centro-oeste 1 (4,3%) 

Norte 0 (0,0%) 

Instituição*  

Universidade Federal de Pelotas 5 (21,7%) 

Universidade Federal de Santa Maria 3 (13,0%) 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 2 (8,7%) 

Universidade Estadual do Norte do Paraná 2 (8,7%) 

Universidade Federal Fluminense 2 (8,7%) 

Tipo de pesquisa do stricto sensu   

Dissertação 17 (74,0%) 

Tese 3 (13,0%) 

Dissertação mestrado profissional 3 (13,0%) 

Participantes da pesquisa  

Alunos 11 (47,9%) 

Alunos e professores 6 (26,0%) 

Professores 5 (21,8%) 

Comunidade escolar 1 (4,3%) 

Rede de ensino do estudo  

Pública 18 (78,2%) 

Pública e privada 3 (13,0%) 

Privada 2 (8,8%) 
*Apresentação das cinco mais frequentes  

Fonte: Os autores. 

 

A categorização incluiu pesquisas de intervenção e observacionais, sendo estas 

caracterizadas por observação sistemática de eventos políticos no mundo real42. Esta revisão 

abrange delineamentos observacionais, como estudos transversais, de observação, de casos, 

etnográficos, exploratórios e descritivos. 

A coleta e análise de dados priorizaram uma abordagem qualitativa, visando propor 

aulas, avaliar conhecimento e preparar professores em temas de aptidão física e saúde. Contudo, 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta que, no Ensino Médio, os adolescentes 

não devem estar restritos apenas aos aspectos biológicos e de idade, mas também considerar 

influências sociais e culturais43. 

Sobre os instrumentos de coleta, algumas pesquisas empregaram mais de um. 

Entrevistas semiestruturadas e questionários foram os mais utilizados, enquanto o grupo focal 

foi menos empregado (Tabela 2). 
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A análise de conteúdo prevaleceu na maioria dos estudos, com a análise de conteúdo de 

Bardin sendo a mais comum13,15,18,19,21,22,23,30,31. Identificaram-se também a análise temática de 

conteúdo14,17,20 e a análise de conteúdo proposta por Turato33,33. Outras análises qualitativas 

incluíram a fenomenológica25, a textual-discursiva24,29 e a crítica do discurso27. Minayo44 define 

as análises qualitativas como focadas na exploração do universo subjetivo, abrangendo 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes. 

Complementarmente, análises estatísticas destacaram-se em aproximadamente um terço 

dos estudos de abordagem quantitativa ou mista (Tabela 2). Considerando que temáticas 

relacionadas aos determinantes sociais da saúde também constituem uma forma de abordar a 

saúde em sala de aula, publicações sobre lazer, relacionamentos humanos, discurso midiático, 

imagem corporal foram incluídas18,25,27,32.  

 

Tabela 2 – Contextualização dos estudos 
Contexto das pesquisas  n (% entre os 23 estudos) 

A saúde é elemento primário no estudo?  

Sim 19 (82,6%) 

Não 4 (17,3%) 

Delineamento dos estudos  

Intervenção 13 (56,6%) 

Observacional  10 (43,4%) 

Formas de coleta e análise de dados  

Qualitativa 12 (52,2%) 

Misto 8 (34,8%) 

Quantitativa 3 (13,0%) 

Instrumento de coleta de dados*  

Questionários 17 (37,0%) 

Entrevista semiestruturada 14 (30,4%) 

Diários de campo, atividades escritas 9 (19,5%) 

Testes físicos 4 (8,8%) 

Grupo focal 2 (4,3%) 

Tipos de análise da pesquisa*  

Análise de conteúdo  14 (53,9%) 

Análise estatística 8 (30,8%) 

Análise qualitativa 4 (15,3%) 
*Alguns estudos podem apresentar mais de um elemento. 

Fonte: Os autores. 

 

Estratégias metodológicas e abordagens pedagógicas  

Quanto às estratégias metodológicas, os estudos incluíram pesquisas teórico-

conceituais14,18,19,21,22,25,26,31,32,33, teórico-conceituais e intervenção13,15,17,20,23,24,27,34, e 

intervenção16,28,29,30,35 (Tabela 3). 

A maioria focou em desenvolver abordagens teóricas essenciais, proporcionando 

estrutura conceitual com base em análises e interpretações dos dados. Integrar discussões 

teóricas com intervenções práticas é fundamental para uma pesquisa impactante no contexto 

educacional. Cinco estudos destacaram a importância dos fundamentos teóricos no 

desenvolvimento de estratégias de ensino16,28,29,30,35. 

A abordagem teórico-conceitual vai além de referências, exigindo reflexão profunda 

sobre sua construção e impacto nas pessoas. Apresentar o marco teórico simplifica o raciocínio, 

mas a representação explícita é indispensável para a reprodutibilidade dos estudos. Abordagens 

teórico-conceituais buscam compreender aspectos específicos em determinado contexto45. 

Entre os objetivos, destacaram-se aqueles que buscaram avaliar ou aumentar o 

conhecimento dos alunos sobre a saúde13,18,19,21-26,33, a investigação do conhecimento e 
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percepção dos professores sobre a temática saúde14,20,21,22,31,32,33,35, bem como a sugestão de 

estratégias e sequências didáticas para desenvolver o tema nas aulas15,17,20,27,29,34,35. Alguns 

estudos visaram também aumentar ou avaliar a aptidão física dos alunos16,24,25,28,30. 

As estratégias aplicadas durante as pesquisas incluíram predominantemente o uso de 

leituras, pesquisas e produção de materiais15,17,24,27,29,31, além de iniciativas para tornar as aulas 

mais ativas, incorporando rodas de conversa, tarefas e autoverificação13,20,21,24,27,29,34 (Tabela 

3). 

Quanto às estratégias de ensino nos estudos que implementaram intervenções em saúde 

e EF Escolar, observa-se uma variedade de abordagens, destacando-se as aulas 

expositivas23,27,34, a aprendizagem ativa13,20,23,24,27,29,34 e o uso de mídias27,29,30,34. As estratégias 

de ensino são situacionais, escolhidas e empregadas para o envolvimento efetivo dos estudantes 

com o processo de aprendizagem46,47,48. 

Apesar das críticas às aulas expositivas, reconhece-se sua eficácia na transmissão de 

informações sobre saúde. No entanto, é imperativo adaptar a abordagem, focando na 

aprendizagem ativa centrada no aluno47,49,50. Metodologias ativas, recomendadas por Lopes et 

al.50, oferecem vantagens educacionais na EF, enquanto o uso de mídias, conforme Silva e 

Linhares51, enriquece o processo visual e interativo. Lima et al.52 destacam a necessidade de 

mais pesquisas sobre adesão do público, limitações na disseminação de conteúdos e 

desenvolvimento da cultura crítica. 

 

Tabela 3 – Estratégias de pesquisa e ações 

*Alguns estudos podem ocorrer de apresentar mais um de elemento.  

Fonte: Os autores 

 

Alguns estudos18,23,24,26,32,33 abordaram temas como lazer, alimentação, ambientes de 

prática, nível socioeconômico, raça/cor, sexualidade e estética (imagem corporal). A EF 

explorou tópicos transversais, incluindo alongamento, treinamento, tipos de exercícios físicos, 

desempenho cardiorrespiratório, capacidades físicas, padrões midiáticos e qualidade de 

vida13,16,17,24,27,34. 

Apesar da contribuição para estratégias de ensino, intervenções frequentemente ocorrem 

independentemente dos professores, consistindo em testes de sugestões de aulas sem uma 

investigação aprofundada da realidade educacional. Muitas pesquisas, apesar do uso de 

Estratégias metodológicas  n (% entre os 23 estudos) 

Pesquisa/intervenção  

Teórico-conceitual  10 (43,4%) 

Teórico-conceitual e intervenção  8 (34,8%) 

Intervenção  5 (21,8%) 

Objetivos das pesquisas* 

Avaliar o conhecimento dos alunos 9 (30,0%) 

Conhecer como professores percebe o tema da saúde 

(professores) 

8 (26,7%) 

Sugerir sequências didáticas para desenvolver o tema 7 (23,3%) 

Aumentar/avaliar o nível de atividade física(alunos) 5 (16,7%) 

Analisar os materiais que orientam as práticas educativas 1 (3,3%) 

Ações estratégicas das pesquisas de intervenção*  

Aprendizagem ativa (roda de conversa, tarefas, etc)  7 (22,5%) 

Estudos, investigações e elaboração de materiais  7 (22,5%) 

Atividades e ações interdisciplinares  4 (13,0%) 

Seminários e palestras/oficinas  4 (13,0%) 

Uso de mídias, dinâmicas e redes sociais  4 (13,0%) 

Aulas expositivas  3 (9,6%) 

Práticas corporais e atividades físicas  2 (6,4%) 
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abordagens qualitativas, mantiveram foco na avaliação do nível de atividade física, 

comportamento sedentário e melhoria da aptidão física dos alunos. A análise dos resultados 

mostra concentração na melhoria da aptidão física, seguida pela ampliação da concepção de 

saúde, níveis de atividade física e satisfação dos alunos, apesar do avanço com metodologias 

ativas no ensino da EF. 

Nas aulas de EF, é primordial adotar abordagens amplas, superando a visão restrita da 

saúde focada na aptidão física. Valorizar enfoques pedagógicos críticos é essencial; alguns 

estudos ignoram a influência social na formação de hábitos prejudiciais53. Limitar a 

compreensão da saúde à melhoria da aptidão física negligência aspectos cruciais do bem-estar, 

como os componentes emocionais, sociais e psicológicos. 

A saúde é multidimensional, incorporando fatores biológicos, psicológicos e sociais3. 

Questionar estudos que simplificam a saúde a parâmetros físicos é essencial para promover uma 

visão abrangente, enriquecendo a compreensão do bem-estar humano. 

Estudos abordaram cartilhas educacionais: uma para alunos com exercícios de 

alongamento24, e outra para professores, visando à formação integral do aluno em saúde e 

qualidade de vida34. 

 

Avaliação de estratégias de ensino e intervenções pedagógicas 

Estudos aplicaram intervenções em projetos ou programas para avaliar o impacto na 

promoção da saúde em aulas de EF15,17. Dos 15 estudos que avaliaram estratégias de ensino, 

nove avaliaram estratégias de ensino por meio de entrevistas, análise de planos de aula e 

observações14,19,21,22,25,31,32,35. Seis avaliaram estratégias de ensino a partir de sequências 

didáticas ou ações sugeridas pelo próprio estudo15,20,27,29,30,34 (Tabela 4). 

Alguns pesquisadores investigaram desempenho motor16, níveis de atividade 

física15,16,17,24,28,30 e comportamento sedentário14,24,25,28,29,30 (Tabela 4). Este enfoque biológico 

aborda relações entre comportamento, atividade física e saúde física/motora. A BNCC propõe 

avançar nesse olhar biológico, enfatizando a formação de adolescentes críticos para 

compreender desafios contemporâneos43. Alguns estudos também abordaram a satisfação dos 

alunos com essas estratégias13,15,17,18,19,21,22,23,27,34. 

Apesar da ênfase em aptidão física em muitos estudos13,15,16,17,26,29,34, precisa-se 

reconhecer que restringir a saúde a aspectos biológicos limita a compreensão dos fatores 

sociais54,55. A predominância histórica das Ciências Biológicas e uma orientação educacional 

nesse sentido influenciam práticas pedagógicas, regulando corpos como entidades 'saudáveis'2. 

Oliveira e Souza Júnior56 destacam limitações de intervenções devido à natureza prescritiva e 

à falta de contextualização no ambiente escolar. Explorar não apenas as relações e efeitos da 

atividade física, mas também as questões sociais, é essencial. 

Alguns estudos13,15,16,17,26,29,34, investigaram a compreensão dos alunos sobre saúde, 

aptidão física e fatores de risco. Outros estudos também investigaram a compreensão dos 

alunos18,20,24,27, mas abordaram questões mais amplas, impactando a atividade física e um estilo 

de vida saudável, ampliando significativamente o entendimento de saúde dos alunos (Tabela 

4). 
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Tabela 4 – Principais resultados dos estudos 
Resultados nos parâmetros de saúde na escola   n (% entre os 23 estudos) 

Conclusões principais das análises *  

Entendimento estilo de vida saudável (alunos) 16 (21,3%) 

Estratégias de ensino 15 (20,0%) 

Satisfação dos alunos sobre as ações 10 (13,3%) 

Conhecimentos sobre a saúde (professores) 8 (10,8%) 

Discussão com outras temáticas  7 (9,3%) 

Nível de atividade física 6 (8,0%) 

Comportamento sedentário  6 (8,0%) 

Ações de promoção da saúde 4 (5,3%) 

Capacidades físicas  3 (4,0%) 

Conclusões principais alcançados com a intervenção*  

Aumento de percepção da saúde nas aulas EF (aptidão física) 7 (41,1%) 

Ampliação da compreensão de saúde (professores) 4 (23,5%) 

Aumento percepção da saúde nas aulas EF (questões sociais) 4 (23,5) 

Avanço da aptidão física relacionada à saúde  2 (11,9%) 
*Alguns estudos podem ocorrer de apresentar mais de um elemento. 

EF: Educação Física 

Fonte: Os autores.  

 

Apesar da importância do conhecimento biológico nas atividades físicas, a EF Escolar 

não deve se limitar a esse aspecto. Integrar a prática à rotina dos alunos, independentemente da 

influência escolar, se torna necessário57. Após as intervenções propostas nas pesquisas, os 

autores notaram uma ampliação do conhecimento dos alunos sobre saúde, centrado em hábitos 

alimentares, ausência de doenças e relação com atividade física. A BNCC destaca o 

compromisso de apresentar a realidade social para estimular a intervenção dos alunos em sua 

realidade43. É fundamental ampliar esse conhecimento e empregar estratégias que 

proporcionem satisfação aos alunos, considerando-os protagonistas do processo de 

aprendizagem. 

Ao proporcionar compreensão integral aos estudantes, é possível articular aspectos 

físicos e sociais, alcançando uma visão ampliada da saúde. Oliveira et al.5 sugerem que, ao 

abordar pedagogicamente saberes das práticas corporais e atividades físicas, é possível 

reconhecer sua transição entre aspectos individuais/biológicos e coletivos/públicos. Nessa 

percepção, a saúde na EF escolar consegue importância ao considerar os sujeitos de forma 

integral58. Os alunos não apenas aprendem sobre os benefícios da atividade física, mas também 

compreendem como fatores sociais, econômicos e culturais que influenciam a saúde de maneira 

mais ampla. 

Quatro pesquisas exploraram a relação com os determinantes sociais da saúde18,20,24,27. 

Outros estudos abordaram os benefícios da atividade física para doenças crônicas, intensidade, 

duração e a influência de comportamentos de risco para minimizar o sedentarismo. 

Os alunos são protagonistas nas pesquisas, destacando sua compreensão, relações e 

mudanças nas rotinas. Suas opiniões sobre saúde, estilo de vida e satisfação didática são 

evidentes nas análises. Apesar de serem o foco, não podemos negligenciar o papel essencial do 

professor nesse processo. 

Vygotsky59 destaca a importância da interação social e mediação no processo 

educacional, vinculadas à formação e desenvolvimento dos indivíduos. O papel do professor 

como mediador na aprendizagem é fundamental, influenciando diretamente o progresso do 

aluno. O professor facilita a aprendizagem, mediando conflitos em sala de aula para tornar o 

processo educacional satisfatório em meio a desigualdades e injustiças sociais. É fundamental 

estudar e compreender a realidade, o contexto e a tomada de decisões do professor no 'chão da 

escola', visando aprimorar o ambiente educacional. 
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Estudos, além da discussão sobre saúde, realizaram ações de promoção da saúde, 

refletindo sobre temas como lazer, alimentação e imagem corporal18,23,24,26,32,33. Não foram 

identificados estudos sobre a saúde psicológica; no entanto, o estudo 13 avaliou o perfil de 

relacionamento humano na disciplina. 

Ao contextualizar saúde nos conteúdos tradicionais da cultura corporal, os alunos 

compreendem que “escolhas”, como hábitos de exercício e alimentação, na verdade não são 

escolhas para muitos, mas sim, estão interligadas ao contexto social, promovendo senso crítico. 

Professores podem explorar ações pedagógicas além do viés biológico, abordando temas como 

determinantes sociais da saúde, padrões de beleza, conceito ampliado de saúde e diversidade 

cultural nos corpos. Essas abordagens sensibilizam os alunos a compreenderem esses temas de 

forma complexa e contextualizada60. 

Conectar os alunos à realidade social proporciona um olhar crítico sobre a comunidade, 

possibilitando reflexões e possíveis tomadas de decisão de forma mais abrangente, 

considerando aspectos físicos e contextos sociais. Essa abordagem ampliada e com uma 

perspectiva transversal destaca disparidades de saúde devido às desigualdades sociais, 

sensibilizando para a equidade em saúde. Os alunos se preparam como agentes de mudança, 

desenvolvendo habilidades críticas para abordar questões de Saúde Pública, essenciais ao 

envolver profissionais de saúde, educadores, pais e membros da comunidade em uma rede de 

apoio para fortalecer iniciativas de promoção da saúde. 

Adotar uma perspectiva transversal e ampliada da saúde na EF e em programas de saúde 

proporciona aos alunos uma compreensão abrangente e significativa dos determinantes da 

saúde. Essa abordagem pode resultar em uma geração mais consciente, sensível e 

comprometida com a promoção de estilos de vida saudáveis em contextos individuais e sociais. 

 

Impactos para estudos futuros e intervenções pedagógicas 

 Com base nos resultados desta pesquisa, recomendamos para próximas pesquisas sobre 

o tema saúde nas aulas de EF no Ensino Médio: 

 

1. A ausência de estudos nas regiões Norte e Centro-Oeste destaca a necessidade de 

expandir os programas de pós-graduação em EF nessas áreas. Futuros estudos poderiam 

investigar as barreiras específicas enfrentadas por essas regiões e propor estratégias para 

descentralizar a produção acadêmica, garantindo que temas relevantes, como a saúde, 

sejam abordados de forma equitativa em todo o país. 

2. Embora muitos estudos enfoquem a aptidão física, há uma carência de abordagens que 

integrem os aspectos sociais e culturais da saúde nas aulas de EF. Pesquisas futuras 

podem explorar metodologias que ampliem a visão dos alunos sobre saúde, 

considerando influências socioeconômicas e culturais. Incentivando a discussão crítica 

desses fatores, promovendo uma compreensão mais ampliada da saúde. 

3. A predominância de aulas expositivas e intervenções limitadas sugere a necessidade de 

estratégias de ensino mais ativas e contextualizadas. Próximas pesquisas podem 

investigar o impacto de metodologias ativas e da mediação professor-aluno no 

engajamento e na aprendizagem dos alunos. Buscando tornar os alunos protagonistas 

do processo de aprendizagem, explorando temas de saúde de maneira integrada e 

prática. 

 

 

Possibilidades e limitações do estudo 
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Este estudo explora a abordagem da saúde nas aulas de EF do Ensino Médio no contexto 

da pós-graduação stricto sensu brasileira. Os resultados, obtidos por meio de processo 

metodológico rigoroso, auxiliam nas perspectivas para ações relacionadas à saúde na EF 

escolar, estimulando a reflexão sobre estratégias e abrindo oportunidades para avanços no 

ensino dessa disciplina, especialmente nos temas de saúde. A pesquisa foca em estudos no 

Brasil, limitando a interpretação geograficamente. A revisão de escopo prioriza conteúdos e 

conceitos, não avaliando a robustez metodológica. A seleção dos estudos não leva em conta a 

qualidade ou a eficácia das intervenções. Embora a pesquisa tenha sido realizada em quatro 

bases de dados amplas e tradicionais, é possível que alguns estudos não tenham sido 

considerados. 

 

Considerações finais 

 

A presente revisão observou que há lacuna na produção acadêmica sobre saúde na 

Educação Física escolar no Ensino Médio, especialmente nas regiões Norte e Centro-Oeste. A 

predominância de estudos focados na aptidão física, com menor atenção aos aspectos sociais e 

culturais da saúde, revela a necessidade de diversificação das abordagens pedagógicas e das 

investigações acadêmicas nessa área. 

Os resultados sugerem que a ampliação dos programas de pós-graduação nessas regiões 

e o incentivo a pesquisas interdisciplinares são essenciais para uma compreensão mais 

abrangente da saúde no contexto escolar. Ações pedagógicas devem adotar metodologias ativas 

e contextualizadas, promovendo o protagonismo dos alunos no processo de aprendizagem e 

integrando questões socioeconômicas e culturais na discussão sobre saúde. 

A partir dos resultados encontrados e lacunas identificadas, a perspectiva é que novas 

pesquisas possam ser conduzidas com o intuito de promover uma EF mais inclusiva, equitativa 

e integral, alinhada às demandas e realidades dos estudantes no contexto do Ensino Médio 

brasileiro. 
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